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Ações preventivas 
externas

 Vegetação: não plantar vegetação

próxima dos edifícios

 Perímetro de segurança: 30 cm

 Pavimento: assegurar uma drenagem

eficaz

 Estrutura do edifício: calafetagem da

estrutura fechando todas as possíveis

entradas de pragas

 Reservatórios de lixo: recipientes

devidamente fechados e afastados do

edifício

 Iluminação: reduzir ao máximo a

iluminação no exterior do edifício, pois a

luz ultravioleta (UV) atrai insetos voadores

Ações preventivas 
internas

 Janelas e portas: fechadas e

devidamente calafetadas

 Estantes e restante mobiliário: em

metal

Zonas de alimentação: afastadas de

áreas destinadas aos documentos

Plano de limpeza: implementar um

programa de limpeza regular das

diversas áreas

Higienização de documentos: evita o

desenvolvimento de microrganismos e

identifica a existência de pragas

Controlo das condições ambientais:

permite um controlo mais eficaz das

pragas

Aparelhos utilizados

Permitem identificar a existência de

pragas, evitando, numa fase inicial, que as

infestações detetadas tomem maiores

proporções. Servem também para testar a

eficácia das ações adotadas, definir novas

medidas preventivas e de tratamento.

Para tal, executam-se alguns

procedimentos básicos de monitorização,

recorrendo aos seguintes aparelhos:

Detetores de insetos (com atrativos

alimentares ou feromonas)

Detetores e estações de isco para

roedores

Compreendendo a realidade

Para mais informações, aconselhamos a consulta do plano online IMC Pragas – Arquivos e Bibliotecas, em

http://abm.madeira.gov.pt. No site consulte também o guia prático nº 6 “As pragas e os meus documentos?”.

Estes são os conselhos da equipa do Serviço de Preservação, Conservação e Restauro do ABM.

Arquivos e Bibliotecas - programa de monitorização de

pragas

Os insetos bibliófagos alimentam-se de papel e são causadores da destruição de acervos documentais. Para a preservação

dos documentos, recomendamos a implementação de um programa de monitorização: conjunto de medidas preventivas

externas e internas, num determinado edifício ou espaço, que servem para controlar o aparecimento e proliferação de

colónias infestantes.

Neste guia prático abordamos, a título de exemplo, algumas das ações levadas a cabo no Arquivo Regional e Biblioteca

Pública da Madeira.

Como controlar as pragas?

http://abm.madeira.gov.pt/

